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Quanto pesa a responsabilidade de um cargo? Ob-
serva-se que muitos perseguem nomeações para cargos e
disputam, com ardor, lugares que lhes conferirão autoridade
sobre outros. Contudo, quando assumem postos de comando
esquecem-se dos objetivos reais para os quais foram ali co-
locados, passando a agir em seu próprio favor. Tal compor-
tamento traz à tona a história de um homem que foi nomeado
mandarim, uma espécie de conselheiro na China.

Envaidecido com a nova posição, pensou em mandar con-
feccionar roupas novas, típicas do seu encargo. Seria um
grande homem, agora. Importante. Um bom amigo lhe reco-
mendou que buscasse um velho sábio, um alfaiate especial
que sabia dar a cada cliente o corte perfeito.

Depois de cuidadosamente anotar todas as medidas do
novo mandarim, o alfaiate lhe perguntou há quanto tempo ele
era mandarim.

 A informação era importante para que ele pudesse dar o
talhe perfeito à roupa. Ora, perguntou o cliente, o que isso
tem a ver com a medida do meu manto?

Paciente, o alfaiate explicou: a informação é preciosa. É que
um mandarim recém-nomeado fica tão deslumbrado com o car-
go que anda com o nariz erguido, a cabeça levantada. Nesse
caso, preciso fazer a parte da frente maior que a de trás.

Depois de alguns anos, está ocupado com seu trabalho e
com os transtornos advindos de sua experiência. Torna-se
sensato e olha para diante para ver o que vem em sua dire-
ção e o que precisa ser feito em seguida.

Para esse costuro um manto de modo que fiquem iguala-
das as partes da frente e a de trás. Mais tarde, sob o peso
dos anos, o corpo está curvado pela idade e pelos trabalhos
exaustivos, sem falar na humildade que adquiriu pela vida de
esforços e dissabores

 É o momento de eu fazer o manto com a parte de trás
mais longa. Portanto, preciso saber a quanto tempo o senhor
está no cargo para que a roupa lhe assente perfeitamente.

O homem saiu da loja pensando muito mais nos motivos
que levaram seu amigo a lhe indicar aquele sábio alfaiate, e
menos no manto que viera encomendar.

Cargos e funções são sempre responsabilidades que
nos são oferecidas pela divindade para nosso progresso.

Não há motivo para vaidade, acreditando-se superior, ou
melhor, que os outros. Quando Pilatos assegurou a Jesus que
tinha o poder de vida e morte, e que em suas mãos estava o
destino de suas horas seguintes, o Mestre alertou-o dizendo:

“Procurador, a autoridade de que desfrutas não é tua; foi-
te concedida e poderá ser-te retirada.”

De fato isso veio a acontecer. Apenas poucos anos após
a morte de Jesus, o poder de Roma retirou do procurador da
Judéia, Pôncio Pilatos, toda a autoridade.

Ele perdeu o cargo, o prestígio, e tudo que acreditava fos-
se eterno em suas mãos. Toda autoridade deve se centralizar
no amor e na vida exemplar, a fim de se fazer real.

A autoridade de que nos vejamos investidos deve ser
exercida sem jamais ferir a justiça.

No desempenho dos nossos deveres, recordemos que só
uma autoridade é soberana: aquela que procede de Deus,
por ser a única legítima.

Educando também fora da escola

Contribuir para o protagonismo infantil. Esse é o principal objetivo do programa LBV — Crian-
ça: Futuro no Presente!, voltado a meninos e meninas na faixa etária dos 6 aos 11 anos e 11
meses que vivem em situação de vulnerabilidade ou risco social e/ou pessoal e estudam em
estabelecimentos da rede pública de ensino. Desenvolvida nas escolas e nos Centros Comunitá-
rios e Educacionais da Legião da Boa Vontade em todo o Brasil, a iniciativa aproveita o contraturno
escolar com a realização de ações socioeducacionais, que colaboram para incentivar a perma-
nência da criança na escola e para que ela atinja resultados satisfatórios nesse ambiente.

O programa ainda visa a auxiliar o desenvolvimento socioafetivo, cognitivo, lingüístico,
psicomotor e espiritual da criança, ou seja, sua formação integral, porquanto é um ser espírito-
biopsicossocial. Essa visão transcendente do indivíduo é a base da Pedagogia do Cidadão
Ecumênico*, também chamada de Pedagogia do Afeto.

Incluindo a família
Com a finalidade de conhecer o dia-a-dia da família das crianças atendidas no programa e da

comunidade na qual estão inseridas, a LBV faz visitas domiciliares e reuniões com pais e/ou
responsáveis; forma pequenos grupos de discussão sobre assuntos pertinentes ao desenvolvi-
mento infantil; e atua na prevenção ao uso de drogas e tabagismo, por meio de debates, pales-
tras, exibição de vídeos e outras ações.

Visite. Apaixone-se. Ajude a LBV! O Centro Comunitário e Educacional da LBV está
localizado na Av. São Paulo, 722 – Bairro: São Geraldo. Telefone: (51) 3325-7000.

 Ou acesse: www.lbv.org.br

* Pedagogia do Cidadão Ecumênico, Pedagogia do Afeto
 É uma  vanguardeira linha educacional, preconizada por Paiva Netto, cuja metodologia é apli-

cada com sucesso nos programas desenvolvidos pela LBV em todo o País, por meio de escolas;
lares para crianças, jovens e terceira idade; e Centros Comunitários e Educacionais. Fundamenta-
se nos valores nascidos do Amor Universal, dispondo o indivíduo para viver a Cidadania Ecumênica,
firmada no exercício pleno da Solidariedade Planetária, acima de crenças, descrenças, tradições,
etnias ou qualquer fator de desagregação do Ser Humano. Tem como bandeira o Novo Mandamen-
to de Jesus, o Cristo Ecumênico: “Amai-vos como Eu vos amei” (Evangelho, segundo João, 13:34).


